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Como mAu u m ^  vítim a d a  
b u ro c fad a t a d eaab v aç io  
d o  PLIM EC privara  ccnte 
nas d e  crianças carentes de

nossa cidade» de o b te r uma 
orieniafçao que pudesse as- 
f^ fu ra r  lhes um  h jh r o  m au  
prom issor. Elmbora o  p re ­

fe ito  considere rem otas 
possibilidades d e  preserva 
çao  dessa en tidade , a inda 
Ú  tem po  p a ra  m a  i *1

lizaçao d a s  fo rças ín flum  
tes  d a  so d e d a d e  ju n to  aos 
eeyaiiisD o t re^>oiisaveís pe 
Ia  m  m u M U n ção  (p g . 2 )
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Usina de Leite para Lençóis
E T E M PE R A T U R A

TEM PO

O  tem po  ho je  se ap resen ­
ta rá  com  chuvas em  quase 
to d o  o  E stado , tan to  na 
região cen tra l com o n o  li­
to ral. O  tem po  na Capital 
será instável du ran te  todo  
o  período.
A  tem pera tu ra  será instá­
vel, com  q u ed a  brusca à  
noite. Na C apital, fren te  
fria  á  noite, rum ando  para  
o  litoral.

LO T ER IA  FED ER A L

l o P. — 5 9 .6 7 9  - -  SP
2 .0  P . — 6 0  3 7 9  — BA
3 .0  P . — 5 9 .5 6 7  —- PR
4 .0  P. — 5 0 .3 1 5  —-  SP
5 .0  P. — 4 6 .4 4 3  - -  RJ
P  Extr» —. 56  3 1 0  ^ -  RS

LO TERIA E SPO R T IV A

Jogo  1 - — Coluna
S. Bahia 4 X 1 —  S. S«rg.
Jogo  12 —  C oluna UM

P orto  2 X 1 V arzím
Jogo  13 —  C oluna UM

Benfica 3 x 1  Braga

A  C ooperativa d e  Latici 
n ío t d e  A vare, que comer- 
cialixa 70  mil litros diáríos 
d e  leite, filiada á  C o o p era ­
tiva Paulista d e  Laticínios, 
rep resen tada  p o r seus dire* 
lores, Rid>ens Lem os, p re ­
sidente, Eugênio T eo d o ro  
M endes, d iretor-gerente,
d r. F ernando  Tomassia«

secretário, estiveram  reuni­
dos nesta  c idade , com  p ro ­
dutores d e  leite d a  região, 
estudando  as  posríbiUda- 
des e  v iabilidades d e  se 
instalar um a usina d e  rece­
b im ento , resfríam eiao , co- 
m  er d a lizaçao , pausterixa
ção  e  em paco tam ento  de 
leite. (PC* 4 )

Como corrigir uma criança
mentirosa

(PA G IN A  5 )
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Festa no í ú Bregão 36 anos do

' í  .

H o je  no  "B regão" a  festa 
é  d o  CA L. O  g rande  cam ­
peão  a m ad o r regional es- 
ta rá  se ap resen tan d o  para 
sua to rc ida  em  com em ora 
ção  ao  seu 3 6 ,o  aniversá 
río. P ara  isto  convidou o 
G arça FC, tim e d a  prim eira 
D ivisão d e  profissionais, e 
o  jogo  p rom ete  m uita m o­
vim entação, pois se o  G a r­
ça  não  jo g a r tu d o  o que 
sabe p o d e rá  ser facilm ente 
envolv ido  pelo  futebol ín 
tinuan te  d o  Lençoense. O
jogo  e  d e  festa, m as nenhu­
m a das equipes quer p e r­
der. T am bém  jogarão  o 
C ah inbo , a s  14 horas, e  
ã s  15 horas será a  vez das
Panteras partic iparem  da 
festa para  o  g rande  cam ­
peão. Em  que pese o ceu 
carrancudo , espera  se um a 
boa  arrecadação , pois os 
verdadeiros to rcedores não 
se am edron tam  com  tem ­
p o  ruinu V am os levar as 
nossas bandeiras e  gritar 
em  co ro  o  nom e d o  G lo­
rioso C A  Lençoense.

Tvr».

Desinformação gera confusão

\

Elnquanto o  m inistro da 
A gricultura A m auri Stábile, 
garan te  que as taxas d e  
juros para  custeio não  a fe ­
ta rão  o setor nessa próxim a 
safra, o  B anco d o  Brasil, 
baixou um a determ inação 
*às suas agências, ontem , 
;uspendendo to d as  as ope

a  con tra ta r e  as 
con tra tadas desde  o  d ia  7, 
p a ra  reajuste  d a s  novas ta ­
xas d e  juros, que  vigoram  
a  p a rtir  d o  anunciado fim 
d o  subsídio. As novas ta ­
xas d e  juros, s e r io  d e  30 
a  3 3 % , p a ra  os m édios e 
g randes p rodutores, p o r­

tan to  lOO^r d e  aum ento 
D iante disso, m uitos con tra­
tos d e  custeio d e  café, fi- 
n an d am en to s  d e  tratores, 
de ixarão  d e  ser assinados, 
gerando  confusão e  des­
conten tam ento  to ta l DOS 
produ to res d e  to d o  o Es­
tado.

Coração de Luto

Nesta edição:
A pim entado

M A N D R A K E /7 9
Página 10

A  R E V O L T A  DOS SINOS 
Por C apitão  Página 8

IDIOM A B R A SILEIR O  E N A O  PO R TU G U ÊS 
A le x w d re  Q u tto  Página 4

Este jo rna l tem  se pautado 
num a linha fiel d e  conduta, 
v isando proporcionar a 
seus leitores a s  m ais com ­
pletas rnform açóet acerca 
d e  acontecim entos que dí- 

respeito  aos anseios

d e  sua com unidade. Entre 
tan to , quando  vislum bra­
m os o  risco d e  estarm os 
satisfazendo interesses ex- 
cusos, ou, a  oportun idade 
d e  d esp erta r o  im pelo de 
pessoas relegadas ao  mais

com pleto  ostracism o, in- 
continentí colocam os w na 
ta rja  p re ta  n a  lapela, con ­
siderando m orto  o assunto. 
A  m atêría  está n a  páguia 
5  desta  edição, para  que 
leitor ap red e .

Estamos perdendo a guerra
Silvio Paisareli Página 7

O  M O D ER N O  P A P A I NOEL 
Edem ir Coneglian Página 9

M A U RÍCIO  DE SOUSA Página 6

B A T tP A P O
Edem ir Coneglian Página 7

C H U T E  N A  CA N ELA
E dem ir Coneglian Ú lt  pág.

Radíomed: Raio em 90 segundos
Puebla para o povo
C om o sequência às análises 
d o  D ocum ento  d e  Puebla, 
enfocam os ho je  interessan­
te  aspecto  a b o rd a d o  por 
Frei B eto, em seu popular

livro Puebla P a ra  o  Povo. 
C om pilado p d a  equipe d e  
O  ECO , sob a  coordenação 
d e  Ideval Paceola. 

n a  pág ina  11

U m a aquisição d e  grande 
im portância, realm cnte, ê 
o  M v o  equipam ento  para 
o  se to r d e  R adiologia do  
HoH>itaI Nossa Senhora da 
P iedade, d e  Lençóis. N ão 
m ais será necessário ir a 
ou tras cidades, p a ra  tirar 
radiografias, seja  q r ^  f^ r 

A gora  sob  nova 
. ío, o  se to r d e  R ad io ­

logia d o  hospital tem , m du- 
sive, um a u n id ad e  volante 

(L eia na página 10 )

o  caso.

Força e luz pára Sidelpa
A  crise d a  S idelpa, ao  que 
parece, tão  cedo  não  será 
lo lu d o n ad a . A lêm  d as  di 
vidas acum uladas que a

tem  p a ra  pagar 
e o  a traso  d o s salãríos de 
se is  funcionários, n a  líltíma 
terça  feira tev e  o  forneci­
m ento d e  energia elétrica

cortado , pela  C PFL , agra 
vando  a  angustian te  situa­
ção  daquela  em presa. Os 
d iretores, a té  agora  não 
cum priram  as prom essas 
d e  regularização d o s saU- 
rios que  p rom eteram  aos 
em pregados, deixando-os» 
logicam ente, num  am b tm

te  d e  to tjJ  insegurança. Os 
m etalúrgicos daquela  em 
presa não acreditam  que 
13.0 salário  será pago  an  
les d o  N atal, pois nada 
lhes foi d ito , gerando  uma 
insatisfação geral den tro  
d a  fábrica.

(Leia na página 2 )
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Lamentável a naralízação do PLIMEC
Forca e Luz pára a SIDELPn

O* p rob iem ai d a  Side*

continuam , íazendo  com 
que o am bien te  d e  íncer- 
t e n  %e tom e cada vez 
m au  acen tuado  naquela 
indúetria.

A  S íde lpa  tem . a tu a l­
m ente. um  parque indu^  
trial mve)áv*l, e  o  unico 
m otivo que explicaria o 
ntual caoa em  que a  em- 
preaa ae viu m ergulhada, 
é  a  péasima atuação dos 
adm inistradores.

^Ja terça-feira passada, 
dev ido  à  fa lta  d e  paga­
m ento. a  C H P - cortou  e 
fornecim ento d e  energia 
elet^ica. paralizando Io­
dos oa setores d a  indús­
tria. ag ravando  ainda 
m ais a  situação.

do*\ disae o s t. G^doi. 
*e as inform ações que vo ­

cê que>*. deve  perguntar 
ã  diretoria**.

*'Com licença, vou en ­
tra r  em  casa. pois preciso 
trabalhar" .

Precisa trabalhar mes­

m o. sf. O odoi. para que 
as  quase SOO fam ílias que 
dependem  do trabalho  
seri^ da adm inistração da 
S idelpa não passem  ver­
gonha e  p rivações

L B. BARRO S

NELSON C O D O I

A b o rd ad o  pela rep o r­
tagem . o s t-  Nelson Co- 
d^« um  dos adm in istrado­
res d a  Sidelpa, com arro ­
gância. nos disse que os 
em pregados não tem  o 
d ire ito  d e  reclam ar, pois 
teus salários estão em  dia. 
"O  meu não está  atrasa*

E n trag is  k dom id lio
RUA C A STR O  A EV ES, 4 5 3  - FO N E: 63-0534
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CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR. Â N G ELO  LA N GO NA  
M édico V eterm ário 
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D R. BALBINO PICCINI 
M édico V eterinário 
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RUA ANITA G A RIBALD I, 689  ~  Tel. 6 3  1299  —  R e sd  : Tel. 63-1151

A  fim d e  esclarecer com  m ais detalhes o  m otivo 
do  fecham ento do  PLIM EC. entrevistam os a  ex-coor­
d en ad o ra  d a  en tidade. Ma^ía V irgínia Biral. que mui­
to  triste pela paralizaçã^ da escola, nos forneceu algu­
m as inform ações.

A  burocracia é  um  dos grandes responsáveis pela 
desativação  pois. alegando que a  atual coordenadora  
não tem  **um diplom a de faculdade", teria que deixar 
o  carg^ e  outra  pessoa, d ip lom ada e  concursada, para 
assum ir a  d ireção  do  PLIM EC local.

Com o o PLIM EC é filiado ã  Legião M irim de 
Lençóis Paulista a  en tid ad e  local, dev ido  ao  fato  de 
teT acontecida um a série d e  irregularidades na escola, 
po r culpa da coordenadoria  anterior, não m ais aceitou 
em prestar seu nom e ao  PLIM EC se o quadro  atual de 
funcionários nã^ fosse m antido, pois estava funcionan­
do  a  contento, enquan to  que o antigo coordenador, 
enviado pela D iretoria Técnica d e  Bauru, não conse­
guiu realizar um trabalho  á  testa da entidade.

"A  verba  deste  ano. inclusive, foi m enor que  a  
do  ano passado", disse M aria Vi^ginia. e  com pletou: 
"tem os que nos v ira r com  o dinheiro que m andam , e 
po r isso um a pessoa v inda d e  fora levará m uito tem po 
a té  conhecer os contatos necessários na cidade, afim  
de conseguir a |u d a  da com unidade, d a  A C ILPA . etc.

A  entrevistada não fez afirm ações categóricas so­

bre os assuntos enfocados pois. em sua opinião, o  im­
po rtan te  é  que a  en tidade  continue d an d o  assistência 
áqueias crianças.

EZ IO  PA C C O LA

P o r sua vez, consu ltado  sobre  o assunto, o  prefeita 
Ezio Paccola disse que o fecham ento  do PLIM EC é 
coisa irreversivel, pois nã<> é d a  a lçada d a  Prefeitura 
a  m anuteqção d a  en tidade . P a ra  que seja  am enizada 
a situação d e  alguns m enores, esclareceu que a  m uni­
cipalidade está  criando  um  novo  órgão, o  SIM, que 
abrigará  as crianças que saem  d a  creche. Porém , com o 
não terá  víncul^ com  o  governo  estadual, o  núm ero 
de m enores a tend idos será lim itado, mas. so lidam ente 
estru turado , não correrá  o  risco d e  fecham ento. *'Es- 
tou triste e  p reocupado  c^m a  situação que será criada 
com  a  desativação do  PLIM EC d e  Lençóis, m as a  P re ­
feitura a judou  a  en tid ad e  enquan to  ela existiu, porém  
só a Secretaria  d a  Prom oção Social poderá  resolver 
este assunto".

Q uando  term inar o  período  d e  férias, as crianças 
que frequen tam  o PLIM EC talvez não m ais terão 
aquele tipo de aprendizado, que os integraria com 
m elhor prepar<> na com unidade

I. B. BA RRO S

Se você vai coostroir ou reíormar não compre nada
anles de consultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos s
ETERNIT-BRASILIT E
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e conheça e
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

PISOS— A ZU LE JO S— 
C O N JU N TO S SANITARlOS 

SEÇAO  C O M PLET A  DE
FERRA G EN S 

M A T E R IA L  D E CONSTRUÇÃO
E M G ER A L

5 E R Q A R IA
B R A X I L

A v . Alfredo M a ía , 3-33
te l. 23-3488 -  BAURB

CARONE COMERCI AL AGRO PECUARIA
R e v e n d e d o r  A u t o r i z a d o  S O C I L  P r ó - P e c u á r i a

RAÇÕES, CO N CEN TRA D O S E SAIS M INERAIS —  CO M PLETA  U N H A  DE PRO D . VETERINÁRIOS
t

Orientação Técnica Veterinária a sua disposição
v a c i n a s  d e  TO D O S OS TIPO S. INCLUSIVE C O N TR A  BRUCELOSE



Como corrigir uma criança

A  m enüra, num  certo  
eentido« é  um  do* ele- 
m eotos mas* frequentes 
n o  m undo pticológico in 
fantil, p o r raxões que nos 
parecem  bastan tes cia-

Prim eiram ente, dev ía­
m os com preender que  as 
crianças. p rincipalm enie 
a té  os cinco ou seis anos 
d e  idade, m esm o a té  os 
nove. vivem  num  m undo 
m uito particular, o n d e  a 
íantaaia e  a  rea lidade  se 
m isturam  constan tem ente 
Não sabem os a té  que pon 
to  um a criança reatm en- 
te acred ita  possuir uma 
linda boneca, q u an d o  na 
v e rd ad e  apenas tem  o  d e ­
sejo  m uito g rande d e  pos- 
suí-la« N ão sabem os a té  
que  p on to  e la  h m d e  sua 
m ãe com  um a persona­
gem  im aginária, e  com ete 
atos fantasiosos que entre 
tan to  são narrados aque> 
les que a  rodeiam  com  as 
pectos de um a v e rd a d e . 
Parece ev iden te , então, 
que a  m entira, neste  c a ­
so, surge m ais J e  um a (a- 
bulação d e  que p ro p ria ­
m ente d e  um a intenção 
maliciosa.

Não cor.%è.n. ile certa 
m aneira, queb rar ab ru p ­
tam ente  este  m undo  fan ­
tasioso d a  criança, porque 
é preciso lem brar que 
m uito d o s elem entos des­
sa fantasia, os próprios a 
dultos se encarregam  de 
agregar ã  m ente  in fa n til. 
O  Papai Noel. o  eoelhi 
nho  d e  pasena, a  branca 
d e  neve, o  príncipe encan­
tado. são personagens 
que a ju d am  a  construir 
este universo irreal e  fan 
tástico. A  criança, p o r 
seu tu m a . a inda não com ­
preendendo  bem  a  reali­
d ad e  na qual vive, tem  
íorçosam ente que  fundir 
situações e  personagens 
im agin iríos com  a  realída 
de. E  neste  caso. ela nar­
ra rá  fa tos que considera­
m os m entirosos. A  m e­
lhor polittea. neste caso. 
será pouco a  pouco ir o- 
rien tando  a  criança p a ­
ra  que cia, pauladnam en- 
te. vá se in troduzindo  no 
m undo da realidade, e 
chegue aos poucos â  com ­
preensão to tal d o  m undo 
real e  autentico  no  qual 
vive e  VIU se desenvol­
vendo.

A  m entira, po r outro 
lado. p o d e rá  tam bém  ter 
um a fuga a  um a situação 
d e  perigo. R ealm cnte, fi­
lhos d e  pais m uito seve­
ros, que costum am  ser 
castigados fisicam ente, ad-

mentirosa
quirem  o  háb ito  d a  m en­
tira  p o r um  m ecanism o 
natu ra l d e  d e fe sa . O  
m or do  castigo não  im pe­
d e  que estas crianças fa­
çam  traveasuras, com etam  
faltas, e  incorram  nos di* 
versos casos d e  disciplina 
dom éstica. M uitas vezes, 
inclusive, to d as  estas in ­
disciplinas são com etidas 
m uito m ais p o r  agressão 
àquela  au ste rid ad e  e  ãquo ' 
Ia severidade. E n tre tan ­
to. sobrevem  o m edo  da 
punição, d o  castigo e  a 
un ica fo rm a d a  criança 
escapar a  esta  punição é  
a  m entira. A  m entira  des­
co b erta  ag rava  a in d a  m ais 
a  situação, a  criança fica 
tensa e o  processo d e  íal- 
s idade  estabelecido  na 
relação en tre  pa is e  filhot 
aum en ta  g radativam ente  
e  pode-se estender a té  
m esm o á  adolescência, 
onde as n^entiras a d q u i­
rem  um cunho m uito m ais 
grave.

A  m ed ida  d estin ad a  a  
corrig ir e sta  fa lha, é  e- 
v iden te . E  prediso co lo­
car n a  criança seu p ró ­
p rio  sen tido  d e  responsa- 
b ilidade, e  n ã o  o t m o r  
o  m ed o  a o  castigo. D e­
saparecendo  este  receio, 
que  ãs  vezes chega a  a- 
tingír um a fo rm a m uito 
aguda, ela nao  tem  m ais 
razão  d e  fugir, e  p rova  
velm ente trã  m entir m e­
nos. £  claro que  no  com e 
ço  ela p o d o á  sonda m en 
tir, em  v irtude  d o  l^ b ito  
adquirido , m as ã  m edida 
em  que os pais co tnpre 
endam  a  situação e  a d o ­
tem  m edidas d e  to le râ n ­
cia e  com preensão , a o  hi 
vés d e  um  regim e d e  mui 
ta severidade disciplinar, 
a  a ía n ç a  vai abandonan  
d o  este háb ito  d a  m enti­
ra» aos poucos se in te ­
g rando  m ona relação 
m ais sadia  e  m ais real 
com  os p róp rio s pais.

Ê  frequente tam bém  a  
m entira  em  casos em  que 
a  criança se sente despres 
tigiada. V endo-se 
cada num a posição se­
cundária , a in d a  sem  for 
ças suficientes p a ra  com ­
p e tir com  irm ãos e am i­
gos o n  qualquer a tiv id a ­
d e , vai re la ta r aos pais 
ou ás dem ais pessoas que 
a  cercam , situações ou o- 
correocias o n d e  e la  fot a l­
tam ente  prestig iada, mas 
que en tre tan to , sao  abso 
h itam en te  falsas,

Ê m uito com um  « t r e  
irm ãos, q u an d o  um  deles 
sobressai n a  escola, ou  mi 
m a a tiv id ad e  esportiva

ou  musical que  o  irmão» 
n a o  te n d o  catas habílida* 
d es  p ro o v e  desesperada­
m ente  a lg tnna coisa qua 
coloque « i  sitimção d e  
igualdade. E n tão  d e  pas* 
sará a  d izer aos pais que 
tirou  no tas ex ed en tes  no 
c o l ^ o ,  que ganhou  o 
cam peonato  d e  natação, 
que  é  o  n o  tim e de 
futd>ol, q i^ n d o  n ad a  d i^  
so  ocorre. £  rea lm en te  u- 
m a  sihm ção m uito  ta- 
m a n tá v d , principalm enie 
q u an d o  se n o ta  a  situa­
ção  d e  fa lsidade, o n d e  a  
criança sente  um a hum i­
lhação  profunda» Estes 
casos d e v ^ n  ser com pre- 
n d id o s  e  to le rad o s prin- 
dpafanente p a ra  evitar 
que a  criança se descnvol 
v a  coro um  com plexo  de 
in ferio ridade que  poderá  
te r  consequêcidas bas­
tan te  desagradáveis, 
n a  adolescência, seja  na 
m a h v id ad e . £  p re d so  que 
se d ê  á  criança « n a  
ção  d e  que  se d a  não 
capaz  ou  háb il p a ra  fazer

e

m ão Ou seus antigos f a ­
zem , e la  o  será certarocn 
te  d e  realizar co itfe  d ife­
rentes. R esta orientá-la 
neste  sen tido  p a ra  que e- 
la lenha  êx ito  sirfiâênte, 
d e  fo rm a a  sentir-se segu­
ra  e  identifícada oom as 
d m a i s  m etuoedoras dos 
elogios gerais.

E scapando  a  c ir­
cunstâncias p o d e  haver 
a inda  «an caso d e  um a 
m entira  ronstan te , mea- 
m o  q u an d o  desaparecem  
aqueles m otivos já  apon  
lad o s A  criança bem  am  
p a rad a , b « n  o rien tada, 
bem  d irig ida , am da m en­
te. N ão  é  um a oco rrên ­
cia geral, po rque  neste 
caso a  criança p o d e  p o r­
ta r  d e  m  defe ito  grave, 
ou seja , a  m ítom ania, u- 
m a  anosnalia psicológica 
que deve  ser tra ta d a  po r 
espedalirta , « n a  vez qus 
a  m êtom anía se es h utia a  
n a  infância, perco rre  to ­
d a  a  adolescência e  ainda 
a tinge a  fase  ad id ta . Es­
te  desvio, reveste-se jã  de 
ce rta  com plex idade e 
d ev e  ser cu idado  po r 
um  prcA sdonal, n o  caso 
um  psicólogo clinico o 
quaj lhe  tra rá  segurança

adequada  ao

D ra. Lúcia H elena Ca 
nêo ê  Psicóloga Q in íca  
e  a t » d e  clientes ã  n ia  
13 d e  m aio, 3 7 5 , cm  nos 
sa cidade. Com  hora  m ar 
cad a  pelo  fo n e : 63-0836»

JOSÉ EDUARDO 
PETTENAZZI

a R U R C IA O  D EN TISTA  

PR O SP 1 7 .1 7 5

RUA C O R O N EL V IR G ÍL IO  R O C H A  2 6  70
M A CA TU BA

Coração de Luto
O  episódio Borebi*Agudos, foi po r nós enfocado 

d e  m aneira  am pla, sem pre baseado  nas sessões que 
gravam os n a  C âm ara  M unicipal d e  Lençóis.

U m  jo m a l d a  região, inclusive, disse que este e 
ou tros periódicos estavam  **chupando** a  m atéria, visto 
que foi ele o  prim eiro a  enfocar o  assunto. O ra. não 
fizemos nenhum a m atéria, e  sim reportagens, pois quem  
en ten d e  um  pouco d e  jornalism o. distingue muito 
bem  o  que é  reportagem , m atéria  e artigo.

A com panham os a  polêm ica Borebí-A gudos en ­
quan to  p en sáv u n o s  que algum a decisão seria tom ada 
pela  cAmara ou prefeitura, m as. ao  notarm os que tal 
situação perduraria , sem  que ninguém  se atrevesse a 
esclarecer tão  delicado im pam e. nao  m ais voltam os 
a  ab o rd a r o  problem a.

A gora  a  coiaa m udou de figura. Pessoas á  m argem  
dos acontecim entos, com  o fim  de se prom overem .

evidenciando a irim  sua figura, querem  aproveita  
*maré'* prom ocional que tais reportagens pou 

trazer. ^
F oram  acontecim entos lam entáveis, aqueles 

c r  focam os. T ristes p a ra  a  h istória  d e  Lençóis, e 
m erecem  ser exp lorados com o a  m úsica *'Coração 
Luto*' d e  T eizeirinha. que dev ido  à  tragéd ia  que  at 
teceu em  sua casa. conseguiu fa tu ra r m ilhões cor 
venda d e  diacos.

O  aasunto B orebi-A gudos não  m ais en trará  
nossa pauta, enquan to  a  C âm ara  ou a  Prefeitura 
tom arem  posição sobre  o  caso. e  agora , m ais d o  
nunca, ao  no tarm os que esta to lha  está  n a  m ira 
quem  quer usá-la com o m áquina prom ocional, usa 
o ' P obre  C oração  d e  Luto** de L ençóia

L B. B A R »

d e z e m b r o
di a do

R e v e n d e d o r
A u t o r i z a d o

Y o i k s w a g e n

Comemoramos nosso dia 
reafirmando a satisfação
que temos em atendê-io

vez meihor.

S f l L G f l
Avenida 25 de Ja n e iro , 537 - Fone: 631555
Lençóis Paulista E . S . Paulo

Aut o E s c o i a Vocé tem condições de ser um bom 
motorista!

Basta procurar a fluto Escola Torres 
que dispõe de equipamentos e instrutores 
altamente capacitados, que farão de vocé 
um piloto seguro e responsável

A fin a l, ninguém nasce sabendo ! ! !
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i o r ó s c o p o
CAPRICÓRNIO
2 2  d e  d e iem b ro  m 20  de >*Mtro). %
ĵoA maneirA de p rogred ir é  trabalhar em am- 

.^entt* d e  harm onia. Porém , não dé as costas, 
ique alerta. H á colegas ciumentos.

.QU ARIO
21 de iaoeiro  a  19 d e  fevereiro)

cJiam ada m aré d e  so rte  podo chegar nesta 
m ana. A proveite. Arrisque-se nos íogos e nao 
pcre m uito no setor sentimerttal.

iJXES
10 de  fevereiro  a  20  de m arço)

fmt decisões. Príncipalm ente em  se tra tando  
‘ transações com erciais, im obiliárias ou mesmo 
•vos empre<*ndimentos. No am or, satisfações.

ARNEIRO
SI d e  m arço  a  2 0  d e  ab ril)

Mine con tra tos e  estude uma sociedade que foi 
oposta. P ode  ser que aí está sua grartde chance. 
*góeios favorecidos.

>URO
1 d e  abri! a  20  d e  m aio)

;a  solicitações, procure em préstim os e  siga sua 
uição. Boas iniciativas. C possível que a ja  dis- 
«soes com  a  pessoa am ada.

ÉlMEOS
1 d e  m aio a  2 0  d e  iunbo)

nana  norm al. T u d o  d en tro  d a  rotina. A penas 
c é  terá  de tom ar m uito cuidado no p lano sen- 
lental. Evite aven turas am orosas.

IN CER
1 d e  junho  a  21 d e  ju lho)

|ie , se possível. Iodos os com prom issos ímpot* 
»tes. V iaje, fique em  cata . vá pescar, sobretu- 

evite negócios. Reflita.

J^O
2 d e  ju lho  a  22  d e  agosto)

ftta sem ana M ercúrio p rom ete lucros e recebi- 
ntos. Peça a ju d a  d e  am igos no trabalho  mas 
> dé a  conhecer seus planos,

IGEM
I de agosto  a  2 2  d e  setem bro)

dácía. A udácia sem pre; exponha suas idéias 
^uem tem  capacídad<‘ para entcndé-lo. Só 
JD vocé conseguirá a  independência.

LANÇA
1 de setem bro a  22  de outubro)

no profissional benéfico. Boas intuíções. Ejt- 
uste dia para viagens. A  pessoa am ada  po- 
á  criar problem as. Dialogue.

X)RPlAO
I de outubro a  21 de novem bro)

ttana decisiva para  profissionais liberais. Boas 
iattvas, energa e negócos favorecidos. Apro- 
.e a boa fase. Especule.

OITARIO
i de novem bro a  21 de dezem bro)

‘lana benéfica para quem  lida com o  público, 
probtam a profissional p o d trá  ser resolvido 
muita calm a.

A

/

's OFICINA MECANICA
ROMANHOU

Especializada em  M au ey  Fergueoa e CBT

COM PLETO EST O Q U E  D E PEÇ A S E ACESSÓRIO

ASS1STP.NCIA TÉCN ICA  N O  C A M PO  EM 
Q U A L Q U E R  M A R C A  DE T R A T O R

SERV IÇO S R Á PID O S E G A R A N TID O S

RUA CO RO N EL JO A Q U IM  ANSELM O M ARTINS, 
FO N E 6 3  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

ARTES GRAFICAS BUENO LTDA
rricomia — 

Casamento

Impressos Carbonados Talonários Convites de

Cartões Sociais e Serviços Gráficos em Geral

R u a  C e l. Jooquim  A . M artins.

Lençó is  P a u lis ta  —

— Fo ne :

cie S ã o  P o u lo

Chegou 80
VENHA CONHECÊ-LO!

CAPOANf COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
15 de Novembro, 7 8 2 Lençóis Paulista
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ESTnMOS PERDENDO fl GÜERRfl

O  ciim a por eita»  b a n ­
das não a n d a  m uito bom  
N áo nos referím os o b ­
v iam ente  ao  term o no 
teu  sen tido  p róprio , mas 
sim **** e  ín íelizm ente —  
nq sen tido  figurativo 

No sen tido  p róprio  do 
term o as coisas a te  que 
não  poderiam  estar m e­
lhor. nem  m uita chuva 
nem  m uita seca na m aior 
p a rte  do  territó rio  b ra ­
sileiro. a p on to  d e  ense 
ja r  previsões otim istas 
dos técnicos d a  área  a- 
gricola com  relação á 
próxim a s a f r a .

£  no sen tido  figurati 
vo do  te rm o  que as co i­
sas an d am  m si —* uma 
verdadeira  guerra, e  o 
que é pior. um a guerra 
onde o inimigo está  g a ­
nhando. A  confusão em 
nossas trincheiras chega 
a  ser quase to ta l. O ra  a* 
parece um  d o s co m an ­
dan tes d o  se to r de ener 
gia a  tranquilizar seus 
so ldados d izendo que a 
situação está  absoluta- 
m ente  sob  controle. O ra  
aparece o com andante- 
em-chefe da operação  —  

o general F igueiredo —  
e afirm a exatamenU* o 
contrário, ao  acenar com 
a possibilidade de um >a 
cionam ento a curtíssimo 
prazo. Por sua vez, o  co 
m andante do  R a n e ja  
m ento alem  d r  se ap res­
sar em  desm entir a  im i­
nência d a  m edida, p ro ­
pala aos quatro  ventos 
que. na a tual situação da 
batalha, não é  possivel 
fazer previsões para  a- 
lém de um a sem ana.

Ora. não há m esm o co­
mo p re tender um  clima 
psicosaocial positivo na 
atual conjuntura quando 
as inform ações são de 
todo  desencon tradas e. 
ao que parece. fab rica­
das e p lane;adas para  ge 
rar um clima de confu­
são d en tro  d a  sociedade, 

A  últim a péro la  dos 
responsáveis pela  politi- 
<'a econôm ica foi o  au* 
.*iento. d e  um a só vez c 
cm m aiores justificatí- 
*as. de 56f< na gasoli- 
a, •? d e  55*T na ener­

gia elétrica (que  este ano 
já tem  um  acum ulado 
superior a  100^7 ) , co ­
mo se isto não  fosse pres 
síonar o nivol geral de 
preços. A lguns chega-

Silvio Passarelii

ram  m esm o as  raias do 
absurdo , com o o conheci­
do econom ista Pécora. da 
Secretaria  d o  P lan e ja ­
m ento  d a  Preaidéncia da 
Republica, que, falando 
a  alguns em presários, 
sustentou a  a lto  e  bom  
som  que o im pacto  da 
elevação d o s preços dos 
com bustíveis sob re  a  in ­
flação do  pais seria de 
apenas 4 ^'f.

C begou a  ho ra  de os 
diversos seto res que com ­
põem  a  sociedade, dos 
em presários aos tra b a ­
lhadores. saberem  quais 
são as d iretrizes que se ­
rão  em pregadas na con ­

dução d o s negócios eco- 
nõiTucos. H averá  ou não 
h a v e r á  rac ionam en­
to )  Q ual d ev erá  ser a 
taxa  de crescim ento per 
seguida pelo  p la n e ja ­
m ento  b rasile iro ) Q uais 
serão  os seto res eleitos 
com o os m ais dinâm icos 
da con jun tu ra  econôm i­
c a )  A  g rav id ad e  d a  si­
tuação, que ho je  não a 
g rad a  nem  aos e m p re ­
sários, nem  aos trab a lh a ­
dores. nem  as donas de 
casa, nem  aos profissio­
nais liberais, exige u r­
gentes definições.

M esm o co rren d o  o  ris­
co de engrossar o  pessi­

m ism o generalizado que 
parece tom ar con ta  da 
sociedade brasileira, a- 
cred itam os ter chegado 
o m om ento  d e  exigir dos 
senhorvs técnicos res- 
ponsáveís p o r n o sta  eco 
nom ia que saiam  de ci­
m a do  rouro p a ra  difinir 
d e  um a vez p o r to d as  os 
rum os d a  nossa politica 
energética, para  que, 
juntos, em presários e  tra ­
balhadores possam  con­
tribuir para  a  vitória nes­
ta  ba ta lha  con tra  a  atua) 
crise. D o contrário , a 
guerra <*stará irrem edia­
velm ente perdida.

B R IN Q U ED O S ELETRÔ N ICO S —  BONECAS £  JO G O S ED U C A TIV O S

C A R TÕ ES D E N A T A L

Papelaria e Xerox
M

M ateriais escolares —  M ateriais para  escritórios —  C artões e convites para 
aniversário  —  C anetas Sheafers e P aper M ate —  C arteiras e Porta-docum entos 

T in tas A crílex para  tecidos —  A rtigos para  presentes

A dquira o  ^  presente d e  N atal e  pague cm  a té  três prestações

RU A  CEL. JO A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 6 2 0  T E LEFO N E 6 3  0337
(em  fren te à  C otetoría F edera l)

l ü i E ò o n
ROUPAS

No més que comemora 10 anos 

de atividades, você compra tudo 

em 5 pagamentos s/ acréscimo.

R U A  B A T IST A  D E C A R V A L H O , 3 72  —  FO N E 22  7581 —  BAU RU

PLANTAS 
ORNAMENTAIS 
E f r u t í f e r a s  

a  PRO JETO S 
7  JARDINAGEM 
^ ARBORÍZAÇAOw VASOS
(VIVEIRO PROPRIO)

> JARDIM :
 ̂ BRASIL  ̂
TROPICAL

R u i Joaquim  RdaUs. 2-M
(PrSxImS SS fisSulB éê DvqusOt Cs«iM|

O R A Ç A O  DE 
SA N TA  M A R T A

OloruMS S a n ta  M xrts, aco- 
t te im e  sob vuass pruteção. 
& itregoJD e corvítante 4  \*obbs 
bondade e  ao  vosso am paro.

Em prova õe m eu S ieto, 
o íe re ç o -w  esta  k ii em  vOfSa 
honra que acenderei todas as 
terças-íc tras desta rvovena.

Oonaokai.me nos m eus so­
frim entos p e k  im ensa a leg n a  
que tiveste cm  tu sp e d a r cm 
vossa casa o  S a h ã ò ir  do 
m undo Intercedei Junto a  
F .e por n ü a h a  íam C ia par^  
que nos pn>te)a em  n o ^ tts  
DvoeMdades «epintuaU  e 
tem porais.

0upbco.voi gk>rlOM &anta 
M arta que %e>«a bondade me 
oonslgab a  graca que r a  pe­
ço. (Fazer o  pedida <om m ul­
ta  devocàoi. Rogo.voe que m e 
ajude a  veooer todas a s  d i­
ficuldades que se ap reyenum  
em  m eu oam inho saü m  c<mo 
vencestes o  dragão que tendes 
*ob v̂ MSOS pés. AMXM.

R e w  S r a d r r  Kaseos e 1 
Ave. M artas.
NOTA: fa z e r  cata novena
durmnte 9 te tra s -fe ln s . acen-^ 
d e r um a veia a o  eom eçar a 
novena ap ag an d o ^  so  lerm l. 
n s r  e^ ia  oracâo.

H s dltim a terçs-feU a, dei* 
x a r s  vela aoeaa * té  o  flmu 
E<U mUSfTosa S a n ta  omtcede 
s  g raca deaejada a&tes mea. 
mo de te rm in ar a  noveoa. Ao 
a k a n ç a r a  g raça  publique 
esta  oraçSo em  agradorlm nU o 
a  SANTA MARTA

âiBATE-PAPO n

E dcm ir Cooeglisfi

* A LG U N S J O C A O ^ ^ ^ S  do  Lançoertse, logo 
ap ó s a conquista do  títu lo  de cam peão  am ad o r d o ­
m ingo, dia 2. p rocuraram  este  coluníaaa. para  agra 
decer o  eacríto em  REMIN15CÊNC1AS. o n d e  ae fo­
calizou a  história do  futebol local no  tocan te  ao  pas­
mado. e  p resen te .

^ SE G U N D O  os garo tos do  C A L . o a rtigo  se r­
viu de 'm otivação  pare  ganhar o  titu lo  em  Macatuba** 
c. tam bém  **de p releção" pelo  técnico José A ntonio  
Sanchez. que ganhou invicto esse discutido 3.o tumo^

* D E M IN H A  PA R T E , cum prim ento  toda  dire­
toria e o  time. T o d o s foram  valen tes e  dignificaram  
essas cores tão  fam osas d o  C A L. Sobre o agradecim en-
sas. que são as cores do  C A L  S obre  o  agradecim en 
to. co lho  os fatos, ag radecendo  a  Deus. d e  sab er que 
um  d ia  fui ú til p ara  com  algo d e  m inha te rra : no c a ­
so. o  tim e de futebol .com  m inha m odestíssim a e  p o ­
bre colaboração!

*  M A S T R O Q U EM O S D E A SSU N TO . A  rua 15 
voltou  a ficar bela com os ad õ m o s d e  NataL Real-

m ente, o  sistem a d o s calçadões "pegou" bem , |ã  no 
ano passado. E  agora  as coisas estão  ainda m ais a- 
perfeiçoadas. graças ao  p lano traçado  pela  municxpa- 
lid a d e .

4  O  PO V Ã O  gosta dessas coisas. E  tam bém  nes­
te  final de ano. virá prestig iar o  traba lho  de enfeite 
d a  rua 15. passeando p o r ali. A lias on tem  o  m ov i­
m ento  noturno  crescru  na IS d e  novem bro .

á  C Â M A RA  EN C ER R O U , sem ana psseada. suas 
a tiv idades legislativas referen tes a  1979. A gora  os 
Assuntos só  vo lta rão  a  ser d eba tidos no  ano que vem- 
O  q u e )  . . . A quele c a so ) P o r ora n ad a i O  gongo 
soou cedo  este  anoV

* JA  SE  O U V E  por todos os recantos d a  Praça 
C om endado r José Zillo**. novas musicas, espedal- 
m ente  g ravadas ã  cará ter, p a ra  nossa juven tude, O  
novo  som. com  gostosas m elodias, apareceu  depois que 
lançam os aqui d a  coluna um a sugestão, prontaroente  
aca tada , sobre  o assunto. N ão que a  coluna está  sen ­
d o  útil p a ra  algum a co isa) A té  que enfim I Parabéns 
ao  pessoal que g rava  po r lá em  fitas cassetes. M as 
que não  se esqueçam  d r. nas vésperas d o  N atal, bw- 
ta r  algum as musicas p rópria  da d a ta  m áxim a d a  Crís 
tandade . C orreto . B arbosa)

♦  O  PR E FE IT O  EZ IO  vai realizar cm  breve, 
um  ser\'áço, ao  meu ver. ráp ido  po rém  valioso U  peio^ 
lad o s do  "P a ra d ã o " . no  rio Lençóis. O  prefeito  p relen  
d e  a longar a  rua I 5 a té  as m argens d a  estrada  "P eder 
neiras-Sta. B arbara", e p lane ja  tirar to d o s  os m ean 
d ro s (cu rv as) d o  río Lençúis. o  que faria so b ra r um a 
g rande  á rea  d e  lazer para  o  parque S an ta  Cecília. Nea 
se trabalho , resultaria um a série d e  benefícios para  a 
cidade, inclusive resolvendo lá, tam bém , os p ro b le ­
m as d e  enchentesi

UM PEN SA M EN TO : H oje  é o  am anhã que tan  

to  nos p reocupava ontem .

P o r ho je  é  sol

D fl U R U

CIÊNCIAS ECONÔMICAS - CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
DIREITO - SERVIÇO SOCIAL - ADMINISTRAÇAO

N S C R I C Ô E S EPDCfl: Dezembro

V A G A S

D I R E I T O ..............................

SER V IÇ O  SOCIAL 

A D M IN lSTR A Ç A O  

CIÊN CIA S CONTÁBEIS 
CIÊN CIA S ECONÔM ICAS

2 0 0 N O TU R N O

0 5 0 DIURNO

0 5 0 N O TU RN O
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Revolta dos Sinos
A  noite acabara  de 

m ortalíxar o  dia, com  o 
e a tik te  cacuro e  
volvcAte A  cidade» 
xoticam ente vestida de ar 
ranjos, naa psiaaaretaa a* 
p ro o tad as  das ruM. escoa 
d ia  rostos d e  expectativa.

T o d o s lem bravam  o a* 
no passado, na esperança 
calcu lada do  igual. Ban- 
deirínhas coloridas ba 
lancean tes nos cordéu . 
lam padtnhas. piscantes de 
sono, M inuscuIas árvores 
cansadas ao  suporte  das 
g randes b o la a  Breve sai* 
riam  as ruas. R um o a  igre 
|a« para  os cum prim entos 
únicos e  obrigatórios do  
ano . ou, á s  preces d e  g ra ­
ças e pedidos ao  Santo 
pro te to r.

O  sanai; o  d e  sem pre. 
O  rcp icar d o s  sinos.

Na espera, a  lembran* 
ça  do  ano  que p a ssa . O  
sucesso do  dinheiro. Das 
conquistas. D o status e 
do  cerco  interessado dos 
novos anugoa. O  coraçao 
la tejan te . à  m ostra da 
roupa nova, feita a pres­
tação ou aos olhos da ca* 
r a .

Mas. o  sinal náo v e io . 
Os sinos, pendurados no 
a lto  d a  torre, perm ane­
ciam  m udos na noite ca­
lada. Som ente o grande 
pon te iro  acavalado  no 
m enor, em  cim a do  d o ­
ze» ísd ienva a  ho ra  de 
i r .

£  todos fo ra m . . .  Na 
p o rta  d a  igreja, a  negra 
e  espan tada  figura do 
padre , os esperava. E. 
jimtoa» n a  surpresa do  si­
lencio estarrecedor dos 
sinos ficaram . N ão havia 
explicação p a ra  o  que ocor 
ria... A  corda  )à hav ia  si 
d o  p tichada • a té  á  força 
d a  ira  - e  os sinos ba lan ­
çaram  quietos.

Bem. o  p rogram a li­
nha  que ser cum prido

A pesar dos zuna-zuns. o 
ritual d a  missa foi segui­
d o  a té  o  fim . A s b ê n ­
çãos fo ram  dadas» as  p re ­
ces m ostradas aos santos, 
e  todos deram -se as m io s
no solene ju ram ento  de 
uniáo pela  b ondade , com 
p re en s io  e ca rid ad e .

A caba a  missa, na p e ­
quena distância a inda  das 
costas dos que sairam . co 
m eçou-se a  ouvir o b a ­
da la r triunfal dos sinos, 
já  desacred itados d e  b a ­
rulho. Eles tocavam . Mais 
fortes e  lím pidos que 
n u n ca . . . A té o  chão 
trem ecia sob os sons m e­
tálicos dos cones, T odos 
vo ltaram  os olhos para  
o  alto . no  perfil d a  to rre  
b an h ad a  d e  estrelas e 
rendas nuvens ^  Míla* 
g re l . . . M ilagrel — * só o 
que sab iam  dizer.

V o ltados á s  pressas ao
tem plo, puderam  ver, le­
van tando  d o  chão n a  p o n ­
ta  d a  co rda  que pochava 
os stnoa, um a m al vestida 
e  sorridente criança.

p o r C A PIT A O

T o d o s a  conheciam . E- 
ra  um a p ob re  criança, 
que com o o  Pilho de 
Deus. nascera no  berço 
da m iséria m aterial. Era 
pobre, m as rica p o r d e n ­
tro . H um ilde sob  o o rgu­
lho da fé jam ais deixada. 
D escalça ao  chão. m at 
calçada pelos bons ensi­
nam entos d o s pais. T ris­
te  as nossas vistas» m as 
feliz á s  vistas d o s  céus 
E todos com preenderam » 
na m istura do  silencio de 
cad a  u m . t

—  O i sinos tocaram  
p a ra  aquela criança. T a l­
vez o único ser p u ro  que 
enchia aquele espaço.

Sairam  todos cabisbai- 
xo i. como que ouvindo 
do  a lto  um a m esm a m en 
•agem : **Vão .m eus fi­
lhos . . . .  eu os espero  no 
próxim o N atal. E  que  pos 
sam  os sinos tam bém  re* 
picar á s  suas presenças, 
pelo redeiBção d o  m al 
que este ano fizeram  ou 
pelo bem  que deixaram  
d e  fazerl"

Agora também aqui
A G R A D A N D O  O  M AIS H N O  P A L A D A R !
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C auda —  C obertura.
M urrraírio N ão acentuada.
Sigla do  A m apá  —  C am po d e  lutas —  
D onde.
In terj.: av an tc l —* A lta r dos sacrifícios 
p on to  m arcado, no  futebol.
Incom um  —̂  Sim ples (fem . )- 
In terno —  Lavatório.
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A lm ofariz M ilho to rrad o  —
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técn ica  d a  lo ja  p io n e ira  da 
e  sa lrd  q a n h a n d o  co m  isso.
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P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS D E QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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A M ida d a  fábrica

M A R IA : Vtu compa- 
nhcira, a  m ensagem  que 
oa b iepot nos enviaram ?

LU C IA : A cho que até 
já  se d e  cor. E la com eça 
assim:

Q uerem os que vocês fi­
quem  sabendo quem  so­
m os: som os pasto res da 
Igreja que nasceu no co ' 
ração  d e  Cristo, o  Filho 
de Deus vivo.

M A R IA : o  que m e im 
pressiona é  o  ped ido  de 
perdão  que os b ispos fa ­
zem  .

LÜCIA: isso deve  ter 
t aigido m uita hum ildade 
deles. V eja :

V ivem os d e  fato, o  £• 
vangelho de Jesus CrUto 
em  nosso C on tinen te?  Es 
ta  pergun ta  não  é  só pa 
ra  os cristãos. Q uerem os 
ouvir tam bém  a  resposta 
dos que não parricipam  
d a  nossa f é .

Nós, cristãos, nem  sem 
p re  p raticam os com ple­
tam ente o cristianism o. £  
v e rd ad e : existem  p o r aí 
heróis desconhecidos, san 
tos que não aparecem  e 
m uitos louváveis gestos 
de sacrificio. Porém , re ­
conhecem os que estam os 
longe de viver o que pre 
gamos.
Por nossas faltas pedim os 
perdão  a  Deus e a  nossos 
irm ãos na fé e na hum a 
nidade.

Se lançam os o o lhar so 
bre nosso m undo latino* 
americanov que espetácu 
Io vem os? A um enta sem 
pre mais a  d b tan c ia  en ­
tre "os m uitos que tem  
pouco e os poucos que 
tém  muito**. E stão  sen­
do  desrespeitados os d i­
reitos fundam entais do 
honu im .

M A RIA : Segundo a  o* 
pinião dos bispos, com o 
a Igreja deve  reagir dian 
te dessa sociedade dividi 
ds en tre  ricos e pobres?

LÜCIA; V eja , acabou  
o tem po em  que a  Igreja 
achava que tudo  ficava 
resolvido com  esm olas e 
sopas para os p o b re s :

D e' que m odo  p o d e­
mos co labo rar para  o 
bem -estar do  povo  latino- 
am ericano? A lguns só 
querem m an ter seus p ri­
vilégios. a  qualquer pre

P U E B L f l  P f l R f l
ço. O utros estão  d esa ­
nim ados. H á  m uitos que 
lutam  p o r sua sobrev i­
vência e  p o r seus direitos

Q ue tem os a  oferecer? 
D iante  dos desafios en ­
raizados nas estru turas 
d e  nossa realidade, só po 
dem os d izer o  que São 
P ed ro  falou ao  a le ijado  á 
p o rta  d a  igreja:

—̂  N ão lenho ouro 
nem  prata , m as lhe dou o 
que tenho : em  nom e de 
Jesus d e  Nazaré, levmnte- 
se e  a n d e i (A t 3 .6 ) ,

LOCIA: R epare, M aria 
que os bispos não  que- 
n*m m ais um a Igreja  que 
fique pondo  rem édio  nas 
feridas do  a le ija d o . No 
corpo  do povo  faltam  
saúde, a  cabeça instruída 
na escola, a  barriga  ali­
m en tada  po r um  bom  sa 
lário  .os b raços d o s d i­
reitos, as pernas firm es ca 
m inkando  por um a v ida 
d igna  e  se g u ra .

M A R IA : C om o quer o 
Cristo, o  povo  d ev e  levan 
tar-se na força de sua u 
niáo e a n d a r decid ido  no 
rum o d e  um a sociedade 
m nis justa.

A qui. a  pobreza  de 
P ed ro  se fez riqueza e  a 
riqueza d e  P e d ro  se ch a­
m a Jesus d e  N azaré, m or 
to  e ressuscitado. P o r seu 
Espirito. Jesus está  sem ­
p re  presente, tan to  no 
m eio dos b ispos quanto  
nas m ais pequenas com u­
n id ad e  d e  base.

N ão pode ser feito  n a ­
d a  que fira a  d ign idade 
d o  hom em : violências fi­
cas e  m orais, abusos d e  
poder, o  con tro le  d o  d i­
nheiro nas m ãos d e  a l­
guns, abuso d e  sexo. T u ­
d o  isso p o r ferir a  pessoa, 
fere a  Deus.

Esta nossa m ensagem  
está  ilum inada pela  es­
perança. H á dificuldades. 
M as não h á  razão  para  
pessimismo. Nessa socie­
d a d e  em  que vivem os, os 
pobres carecem  d e  bens 
m ateriais. Isso p o d e  a las  
ta r  os pobres d e  D eus. 
P o rtan to , apelam os aos 
m em bros conscientes d a  
•oc iedade: façam  um a re  
visão nos scQs p ro je to s . 
T em os que lu ta r para  a- 
p ro fu n d ar o  sen tido  de 
Deus na consciência do  
povo. C om o A b ra ã o  lu­
tam os e  lu tarem os "cor)- 
tra  to d a  esperança".

£  incrivel sen tir a  fé. a 
esperar^ça e  o  am or na 
a lm a do  povo.

M A R IA ) A  gen te  sen ­
te que os b ispos estão 
m uito p reocupados com 
a nossa situação. E  os 
ricof, não  há m ais lugar 
para  eles na igreja?

LÜCIA: C alm a, com ­
panheira, você vai ver 
com o a  M ensagem  c<̂  
loca m uito bem  essa ques 
tão :

T em os preocupações 
pastorais pelos m em bros 
m ais hum ildes d a  socie­
dade. Eles têm  um  lugar 
no  nosso pensam ento  e 
no nosso coração.

Se os hom ens m od ifi­
carem  seu com portam en­
to  religioso e m oral, is­
to  vai m odificar a  política 
f  a econom ia d e  nossos 
paises. C onvidam os ' a 
todos, sem  diferença de 
classe, a  aceitar e  assu 
m ir a  causa d o s pobres. 
Q ue assum am  a  causa dos 
pobres com o sua própria 
causa, a  causa m esm a do 
Cristo. "O  que vocês fi­
zerem  ao  maU hum ilde 
dos m eus irm ãos, d e  falo

Supermercados S ta . Catarina
A PR O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

D ESTE M ÊS

E  GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  DE JU L H O , SS8

A V E N ID A  B R A S n 6 3 0

é a  m im  que fazem'* (M t 
2 5 .4 0 ) .

LU CIA : N o Evangelho 
Jesus só aparece vivendo 
en tre  o  povo  trabalha 
dor. Isso não quer dizer 
que ele não se preocupou 
em  salvar os ricos. L em ­
b ra  d a  passogon  do  Jck 
vem  Rico? Está em  M ar­
cos 10,17-22. O  jovem
rico desde pequeno cum ­
pria  to d o s  os m andam en 
tos. A  gen te  d iria  que ele 
era  um  santo . M as Je ­
sus exigiu m ais dele. por 
que olhou para  ele com 
am or", e  q u an d o  a  gente 
am a a  gen te  é  v e rd ad e i­
ro r Jesus exigiu que ele 
assumisse a  causa d o s po 
bres.

M A R IA : A gora-m e
lem bro  que, no caso d a ­
quele rico cham ado  Za- 
queu (L c  19 ,1 -10). foi 
a  m esm a coisa ele le 
v e  que d a r  m e tad e  d e  
seus bens aos pobres e 
devo lver quatro  vezes 
m ais do  que tinha rouba­
do. Assim, fica claro que 
a causa dos oprim idos é 
a causa d e  Jesus, e  só  po 
d e  ser seu discípulo quem  
assum e a  causa libertado  
ra  d o s  que são exp lo ra ­
d o s com o nós.

M udando  d e  assunto. 
Lúcia, é  e rd a d e  que os 
bispos estão  divididos?

LÜ CIA : V e ja  o  que  e- 
les fa lam  sobre isso:

Irm ãos, não fiquem  im 
pressionados com  os n o ti­
cias d e  que  os b ispos eo- 
t i o  divididos. H á  d iíe ren  
ças de m en ta lidade  e  de 
opiniões. M as. de foto. 
v ivem os o  "princip io  da 
colegial id ad e" , ou seja. 
som os m em bros d 'u m  co­
légio. estam os un idos no 
meomo C risto  e  n o  m es­
m o  papa. U ns com ple­
tam  os outros, d e  acordo  
com  as capacidades d a ­
das p o r Deus. S ó  assim 
podem os en fren tar o  desa 
fio d e  evangelizar o  pre 
sente e  o  futuro d a  A m é­
rica Latina,

Jo ão  P au lo  II, quando 
falou aqui na ab ertu ra  da 
nossa reunião, sugeriu 
tres preocupações p asto ­
rais: com  a  familia, com  
a  ju v en tu d e  e com  as v o ­
cações. A  fam ilia latino- 
am ericana tem  seu lugar 
no  coração  d e  C risto. E- 
la deve  transform ar-se. 
sem pre mais. em  am b ien ­

P O V O
te  d e  evaagelização. de 
respeito  á  v ida  e  d e  am or 
com unitário.

A os jovens. conv ida­
m os a vencer todos as 
barreiras que am eaçam  
seu d ire ito  d e  partic ipa­
ção  consciente e  respon­
sável n s  construção de 
um  m undo m elh o r. C o n ­
sideram os pecado  dessa 
sociedade em  que v ive­
m os. o  falo  d e  m uitos jo  
vens estarem  afastados 
da m esa d a  vida.

C om  afe to  e  confian ­
ça, saudam os a  todos os 
abnegados agen tes d e  pos 
to ra l que traba lham  em  
nossas Igrejas. C ontinuem  
seus trabalhos em  favor 
d o  Evangelho. P o r causa 
do  batism o e  d a  crisma 
que vocês receberam , os 
serviços confiados aos lei 
gos estão id en tro  d a  pas­
to ra l dos vocações. Neces­
sitam os d e  leigos consci­
en tes d e  sua m issão d e n ­
tro  d a  Igreja  e  na cons­
trução  d e  unna sociedade 
m ais ju s ta .

M A R IA : O b a t
LÜ C IA : Q u e  alegria é 

essa. m ulher?
M A R IA : C que sou a- 

gen te  pastoral nos com u 
n idades lá d a  m inha p a ­
róquia. M as sem pre pen ­
sei que o vigário  só dava 
im poránria  ás íreiros. co 
m o se os leigos fo ttem  a- 
gentes d e  segunda ca te­
goria. A gora  ve jo  que a 
coisa é  diferente.

Falam os, agora, a  to ­
dos os hom ens d e  boa 
v o n tad e : os que tra b a ­
lham  nos cam pos d a  cul­
tura, d a  ciência, d a  políti 
ca, d a  educação, d a  p ro ­
dução. dos m eios d e  co­
m unicação sncial, d a  arte

C oR w dam os vocês a  se­
rem  os constru tores da 
Q%dlizsição do  A m or. O  
m odelo : a  palaro, s  v ida 
e  a  doação  to ta l d e  Cris> 
to  .Os alicerces: a  justiça 
a  verdade  e  a  lib e rd ad e . 
A  ferram en ta : o  am or 
que p roduz  felicidade de 
com unhão  e  von tade  de 
participação.

A  Civilização d o  A m or 
quer uma boa  convivência 
nacional e internacional 
N ão existe gesto  m ais su- 
b lin ^  que o perdão. 
"Q uem  não  sabe  perdoar 
não  será p e rd o ad o "  (M t 
6 ,1 2 ) .  Nossos poises d e ­
vem  rever sua a titude  d i­
an te  dos exilados, d o s  ba 
nidos. dos que v ivem  fo ­
ra  da tu a  pátria. P o r cau 
sa desses problem as, exis­
ten tes m uitas familios trau  
m atizadas em  nosso con 
tinence.

M A R IA : Isso a i me 
cheira a  anistia to tal e  ir­
restrita.

LÜCIA: Me explica o 
que é an istia? .

M A R IA : £  o governo 
perdoar todos aqueles que 
foram  v iver fora do  pais, 
foram  presos ou perde  
ram  seus direitos e  seus 
em pregos p o r causa de 
suas a tiv idades políticas 
em  fav o r d o  p o v o . Com  
a  anistio, todos vo ltam  a 
partic ipar d a  vida do

país com o se n ad a  tives­
se acontecido.

A  Q vilização  d o  A m or 
náo  aceita  que um a n a ­
ção  v iva subm issa a  ou ­
tra  ou na dependência  de 
outra. N enhum  pois d e  
v e  ser satélite deouU o. 
n em  m esm o dos idéias 
d e  outro . T odos e s  p a í­
ses devem  viver com o 
irm ãos. Já  é  tem po d e  s  
A m érica L atina advertir 
aos países desenvolvidos 
não  nos am arrem , não 
im peçam  nosso  p rog res­
so. não  nos explorem . 
R rspeitem  noam  cultura, 
now os princípios, n o « a  
soberania, nossa iden ti­
d ad e , nossos recursos n a ­
turais.

T em os fé cm  Deus, aos 
hom ens, nos valores e  no 
futuro da A m érica Lati 
na .

Deus está presente, v i­
vo  ,em  Jesus C risto  Li* 
b e rtad o r, no co ração  da 
A m érica latina.

LÜCIA: Nessa sem ana 
m inha com unidade d e  bs- 
M ensagem .

M A R IA : Lá f\a p a ró ­
quia vai haver um a no- 
v e ru  sob re  Pueblo. A lém  
de rezar, d u ran te  nove 
se vai refle tir sobre  esta 
d ias vam os discutir e m e­
d ita r  sobre  este encontro  
e  seus resultados.

Dr. Valter Luiz Curvéllo
C irurg ia  PUstíca

CãM 14 572

(a. A n t. A lv e s , 1 4 - 2 1 - P. 2 3 5 7 5 9  B au ra ,

U  C  ( Ç
■OO zá m i M

C O M PR A M O S C A R R O S TR O M B A D O S E  PA G A M O S O  M ELH O R  
PR E Ç O  A  V ÍSTA  —  V EN D EM O S PE Ç A S U SA D A S D A  M ELH O R  

Q U A U D A D E  PELO  M ENOR PR E Ç O  D A  R E C U O

S U C A R RUA BEN ED ITO  E L E U T E R IO , 4 ^  

(A o  lodo do  Estádio A lfredo  d e  Castilho
-  T E L :  2 3 6 0 8 0  

B A U R U )

tS G tíU O L O R -IO T O U T O  C CU CIIIÍRIA  
Rua Giiuicwus.5J0 Fone 2.?FJ^I-Rauru

lOTOUTO ^  
ScUxàoúc Cores 
lirancoe Prefo 
Fifi/ws p/Silk Screem 
Grara{:iio de Chapas 
Piwas dc Prelo

CLICfíERIA 
Clichês p/missa de 7'dia 
C/ic/ies em geral 
eafrega no mesmo dia

XEROX
Copias cm tum natural 
apartirde $  1.50 
Rcdin õcs partindo de 
qualquer original 
Serviços deplaslijicaçdo

>4 '
I I t

í  m J i  to a r í t »fn  v a  s tá a

tii spo \/ivo yua tyuer iipo dc \
trabalho j

Bar Obiràma Tênis Clube
P ara  m aior satisfação d a  com unidade leaçoeose, 

com unica a  reabertu ra  de seu B ar e  R estaurante,

agora  com  nova direção

Um  restaurante bem  d o  coração d a  cidade, para

servir corações amigos.

o  jeito mesmo e com prar onde e
bem  m ais barato !
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Festa no “ Bregão” : 36 anos do C .n .L
H o je  é  d ia  d e  feele p u e  o  CAL. ) 6  d e  g ló­

r i a  Ü  forgm  ealoc*doe cm  noeeeâ “Remimeceocics . 
do  coU gg Edem ir. que le lc o ^ ro u  c  Iodes os snumces 
do  d v i - K f r o  sues conquistas rnsotismáveis.

P ass  com am oear e  evento , um a grande icsia  foi 
p ro g ram ad a  p a ra  d en tro  do  cam po. As 14 Horas, o 
CAL9fH0")O en fren ta rá  o  P a lm o rin h a : á s  15 k o raa  
as  P A ^ m i t ^ 5  D O  C A L cnfren laráo  a  equipe repre 
sca ian te  d e  S an to  A n toa io  d a  Eativa; c  à s  16 horas, 
lerem os o  aenaac tonal iogo  en tre  o  C A  LENÇOCNSE 
a  o G a i ^  FC.

O  C A L Z IN H O . para  en fren tar o  P alm rinnka. de 
vecé en trar em  cam po com  í o r ^  lo tai, defendendo  o

■eu título de C am peáo  D en te  de Leite, ucastáo em 
que receberá as

P ara  en fren tar a  equipe dc S an to  A nton io  d a  Es­
tiva. a s  P A N T E R A S  DO C A L  terão  em  seu elenco: 
M ar Iene, M arivalda. Z e ié . N atalina. Bolonha. Rosa 
Regina. V era. Ivani. A dald ina. A na. Z enaide. Sônia 
C ristina e Lourdes.

O  arrem ate  d a  (esta será  d a d o  pelo LXNÇOEINSE, 
que d ian te  d e  n ia  v ib ran te  torcida, que deverá  lotar 
o  ' B reg io  *. en fren ta rá  o G arça , equipe d a  I .a Divisão 
de Proíttsionaiss que tra rá  a  Lençóis várias estrelas do 
nosso futebol.

V A M O S A O  ESTÁ D IO  A  FESTA  t  NOSSAI

Veteranos do C .A .L  continuam invictos
No u ltim o domángo os veteranos do  O u b e  A tie 

bco Lençoeaae conseguiram  m ais um a im portante vi- 
lá n a . ao  d e rro ta r a  equipe de A lfredo  G uedes pelo 
p lacar de um  len to  a  ^ r o .  O  gol foi m arcado  po r 
Pneheli

O s veteranos fo rm aram  asaim: R om ano, ^ c o .  

Jair. Silvio Preto . A ntigas, R rrê . Pachelí. W aldom iro  
(A rru d a ) . F e rn an d o  (R a to ) , V alter. Luis C arlos 
(A dilson  B em ard es). T écnico A  G o rdono  (C h ico ).

CHUTE
NA C A N E L A

P o r R im eedem

O  Palm eiras provoo que é  bom  no NACJONAL. 
O  duro  m esm o e  quando enfren ta  o IN TERN A CIO N A L

—  Delfim  N etto reuJuiMe 8ias a trás  com  Járuo 
Q uadrosl

—  Q ue tra ta ram )
Nao sei. D eve i t i  sido sobre o preço da dúzia 

d e  vatsom as.

~  O  goverao  está  garan tindo  que os carros não 
subirão em  janeiro.

—  Q a ro  Sem  easoltna. carro  nenhum  subirá 1

Sociais
A N IV ER SA R IO U  D O N A  

M A R IA  A LO N SO  C O N TEN TE

No dia d e  ontem , com pletou m ais um  aniversário 
a  sra. M aria A lonso C onten te , e a p o u  do  ar. Joaquim  
C ontente. P ara  com em orar o  evento, a  (am ília sc 
reuniu num  clim a d e  g rande  euforia, pois a  m am ãe 
C onten te  é  querida  com  predileção po r todos os gen 
ros. noras e  netos, dev ido  ao  carinho que distribui a 
Ioda  sua prole.

M am ãe C ontente, que sua com preensão  e  am izade 
perdu re  para  sem pre, fazendo com  que nossa família 
perm aneça cada vez m ais contente.

José C arlos do A m aral

N A T  D O  SR. H E L C O  C A RA N I

—  Em M onte A lto  arrancaram  mil pés de lim ão 
para  o  p lan tio  de cana d e  açúcar.

—N- Se deimarem um  pé. M onte A lto  produzirá 
' b a tid as  * de graçal

Jân io  (Quadros disse que vai se reunir mais vezes 
com  D elfim  Netto. M as os assessores do  niiinilfo que 
rem  onpedir isso. Se não. daqui a  pouco Delfim estará 
renunciando I

E ü e  ano, o  Papai Noel vai ser pobre  de presentes 
f. que. du ran te  o  ano  to d o  ele ficou com  o  *< 
cheio d e  ou tras cotsasl

No prozim o sábado , aniversaria o  sr. H elco Ca 
ráni. d ire to r d a  C arani V ricu los S / A

Pessoe de destaque nos m eios sociais sendo, tam ­
bém . uma das expressões vivas do  com ércio lençoense.

SR. JO SÉ  B EN ED ITO  DALBEN

A niversaria ho je o  sr. José B enedito D alben. di 
m o r  do  S indicato  R ural d e  Lençóis Paulista, destacado  
agricultor em  nosso m unicípio e  a tuan te  vereador da 
C âm ara M unicipal

S R A  M ARUAJCE T E D E SC O  C A PO A N I
—  A  R rd e  Ferroviária F ederal passará para  a 

FFPA SA  em  Sno Paulo
~  V am os ver se agora a  Fepasa vai en trar nos 

IriBios)

O  Papai Noel náo tem  filhos porque ele tem  
de presentes

iCO

Classificados
DOIS urrEs na vua  sao joao

Vende-ee do is lotes de terreno, n a  V üa São João. 
lendo que um. m ed indo  412 m 2. está  localizado na 
na av. José A ntonio Lorenzetti. m argeando  com  a ro- 
|devia Mal. Rotidon. c o  ou tro  situa*se n a  rua Narciso 
Pregnaca  n.o 3. m edindo  1 1x25 metros.

Os interrssndos ob terão  m elhores inform ações pelo 
fone 6 3 0 7 2 7

Está an ivertariando  hoji a sra. M ariiuce Tedesco 
Capoaní.

A  data . naturalm ente, será festejada com  muito 
am or. pelos seus filhos M ilena. C aro lm a e W agninho.

OS 15 A N O S D E SU SAN A  M A R A

N o próxim o dia 16. com pletará  m ais um aniver 
sán o  a  jovem  Susana M ara do  Carm o,

N esta d a ta  tão  im portan te . Susana M ara estará, 
juntam enie com  seus am igos e  fam iliares, com em oran­
do  o frescor d e  seus lindos I 5 anos.

ILLA N IT KELNY A PA G O U  V E U N H A S

no dia 7 últim o, a  loírínha lllanit 
Kelny d e  A n d rad e  Barros. filha do  sr. i. B. B arron 
fu n d o n áh o  d e  **0 ECO*' e  de d o n a  H ilda d e  A ndrade  
Barros,

No dom ingo, seus irm ãos lonnc C arta  e  M arcus 
W eiby com em oraram  com  a m anínha a  feliz data

A  F A M R iA  DE

Jacomo Nicolau Paccola
C O N V ID A  PA R EN T ES E  AM IGOS P A R A  ASSISTIREM  A  M ISSA DE 
I a  A N IV ER SA R iO . Q U E  M A N D A R A  C ELEB R A R  H O JE , A S 9 H O RA S. 

N A  IG R E JA  M A T R IZ  D E  N. S. D A  PIED A D E

Moradores de Macatuba reivindicam
mais um ônibus

E considerável o  núm e­
ro d e  peasoaa que  m oram
em  M acatuba e trahsJham  
em  Lençóis. P o r isso. d e ­
vido a^ fa to  d e  te '' um  
só ho rário  di* ônibus, ás 
16 horas náo supre as n e ­
cessidades.

**Tem ônibus às  13. 14 
I 5 e  18 horas, m as deve­
ria ter um  às  17 .30  e o  
ou tro  ás 16,30 horas, pois 
assim os ônibus não  iriaxn 
tão  c h e í^  pa^a M acatu 
ba*\ disse um  passageiro 
habitual daquele horário

C om o são m uitas as 
pessoas que usam  aquele 
horário, crem os que com ­
pensará a  inclusão d e  un> 
horárí^ á  m ais naquele 
ônibus á  m ais naqueir 
aqueles usuários viajem  
com  m ais conforto

Mercantil
*tlA

-BAun̂ .
Tayano Ltda

Bicicletas Caloi, Monark, Peugeot e
Nenecar, brinquedos em geral, você
encontra em Bauru pelo menor preço do
interior.

M E R C A N T IL  T A Y A N O  LT D A .
O  maior nome e m  Bicicletas e  B »  inQuedos

R u a  A r a ú jo  L e ite  N .o  I t - õ  - fo n e :  2'J-Õ0Õ7  • R A U R T

Indo d Bduru, visite d

Lanchonete
da Pamonha

Psaonlias, Curiu t também Relei(ões com aquele
cagricho caseiro

R O D O V I A  M A R K O H A L  R Q R U O N  K M .  S S 4

Sauru

Serralberia Gradei
Grades, V itrô s , Portas e Portões

Serviços Arlísticos
R u a  L ib ero  D a d a ró  411 • F o n e  03-1115  • L en çó is  P a u lis ta

E n o p i i  ■ Eogeobaría de Proielos S / C  Ltda

ASSESSORIA TÉCN ICA . T O P O G R A F IA , P R O JE T O S  ESTR U TU R A IS

P R O JE T O S  D E H ID R A U U C A , PR O JE T O S DE ELÉTRICA ,

PL A N EJA M EN T O S TE R R IT O R IA IS, A R Q U IT E T U R A  E  URBANISM O.

C O N SU LTO R IA , LOCAÇOES D E O BRA S

R u a  A n to n io  A lv e s  'J1-H5 - F o n e  2 3 -7 9 9 5  - D A L R U - S P ‘

<

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL

Av. Nações Pnida&, 10-7S Bauru Fone 22.7047

V A CIN A S C O N T R A : FEB RE A FT O SA . R A IV A , NEW  C A STLE, E T C


